
Os resultados obtidos entre as duas soluções utilizadas não apresentam diferença estatisticamente significativa pelo que a FBA possui capacidade de

deteção semelhante à da CF. A FBA pode, eventualmente, substituir a CF na técnica de ZN sem detrimento da visualização microscópica de BAAR. Assim

sendo, a supressão do fenol não aparenta afetar a capacidade de deteção desta técnica e a sua eliminação permite reduzir substancialmente as

consequências para a saúde dos profissionais de saúde que a realizam.

A técnica de Ziehl-Neelsen (ZN) permite detetar bacilos álcool-

ácido resistentes (BAAR), tal como Mycobacterium

tuberculosis (agente causador da tuberculose)1. Nesta técnica,

a carbol-fucsina (CF) penetra a parede das BAAR conferindo-

lhes uma tonalidade rosa que é mantida quando utilizada uma

solução descorante, devido ao envelope celular que lhes

confere resistência álcool-ácida2. Assim, as BAAR são

demonstradas a rosa sobre um fundo azul2. A CF implica o

uso de fenol que liberta vapores, cuja inalação pode resultar

em graves efeitos para a sua saúde a curto e a longo

prazo3,4,5. Alguns autores comprovaram a capacidade da

fucsina básica aquosa (FBA) aquecida, como alternativa, para

corar BAAR6,7. Assim sendo, pretende-se com o presente

estudo determinar a capacidade de deteção da técnica de

Ziehl-Neelsen sem o uso de fenol.
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Introdução

Desidratação, clarificação e montagem

Avaliação microscópica (objetiva 40x) como positivo 

(presença BAAR) ou negativo (ausência BAAR)

Lavagem em água destilada

Contraste com azul de metileno 5% (15 segundos)

- 13 tecidos humanos com diagnóstico prévio de tuberculose

- 7 tecidos humanos não patológicos

Grupo I (20 lâminas)

Desparafinar e hidratar até água destilada

FBA a 1% (37ºC, 15 minutos)

Lavagem em água corrente

Diferenciação em álcool ácido a 1% (até que apenas os 

BAAR fiquem rosa)

Grupo II (20 lâminas)

CF a 1% (37ºC, 15 minutos)

- Não se obteve diferença estatisticamente significativa entre a CF e FBA na técnica

de ZN (X²=3,84, p value>0,05), pelo que a capacidade de deteção de BAAR destas

soluções aparenta ser semelhante. → É possível suprimir o fenol da técnica de ZN,

através do uso de FBA, sem afetar a capacidade de deteção de BAAR;

- Lâminas coradas com FBA aparentam ter coloração mais intensa dos BAAR e um

ligeiro fundo. No entanto, a presença de fundo não dificultou a perceção bacilar visto

que nenhum dos avaliadores mencionou a sua presença;
- Os resultados são concordantes com os de Speranza, V et al.⁶ e de McCollough,

V.⁷, que obtém sucesso na demonstração de BAAR presentes em tecidos histológicos

através do uso de FBA na técnica de ZN;
- Os resultados apoiam apoiam a teoria proposta por Lamanna⁸, na qual o fenol atua

liposolubilizando o corante usado, sem interferir na reação química de evidenciação.
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Gráfico 1: Frequência

absoluta e relativa dos

resultados obtidos nos

19 tecidos histológicos

submetidos a carbol-

fucsina.
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Gráfico 2: Frequência

absoluta e relativa dos

resultados obtidos nos

19 tecidos histológicos

submetidos a fucsina

básica aquosa.

Figuras - BAAR demonstrados com carbol-fucsina (A) e 

fucsina básica aquosa (B) em tecidos extrapulmonares 

com diagnóstico prévio de tuberculose (400x).

Um dos casos com diagnóstico prévio de tuberculose foi avaliado como “Duvidoso”

por um dos patologistas pelo que foi excluído da análise estatística efetuada por não

se garantir a conformidade do seu resultado em ambas as avaliações efetuadas

passando, assim, a ter-se um total de 12 casos positivos. Destes, a FBA evidenciou

bacilos em 12, em oposição à CF que apenas identificou 11. O tecido em causa

possui uma dobra que pode justificar a sua negatividade através da CF (figura C),

enquanto com a FBA se obtém um resultado positivo (figura D).
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Figuras C e D - Tecido

negativo para a carbol-

fucsina (C) e positivo

para a fucsina básica

aquosa (D). As

imagens evidenciam a

dobra presente neste

tecido que foi

mencionada pelos

patologistas !100x).
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